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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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CONTRIBUIÇÃO DOS FUNDAMENTOS FILOSÓFICO 
SÓCIO-HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO PARA A 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Mateus Alves Da Silva

Sávio Silva Carneiro

Juliana Pereira de Araújo

RESUMO: Este relato de experiência deriva dos 
estudos realizados na disciplina Fundamentos 
Filosóficos Sócio-históricos da Educação, 
ministrada no segundo semestre de 2020 
para discentes do curso de Licenciatura em 
Matemática. Nestes termos ele tem como 
objetivo principal sintetizar e socializar os temas 
tratados ao longo da disciplina explorando 
de modo reflexivo suas contribuições para os 
licenciandos, futuros professores. Acreditamos 
que ao relatar essa experiência acionamos com 
mais agudeza a seleção dos pontos e aspectos 
educacionais que obtivemos como aprendizagem 
em relação ao escopo da disciplina. São duas 
as principais justificativas para a escrita deste 
relato. Primeiro uma certa desvalorização ou 
mesmo um preconceito, que acreditamos existir 
em alguns licenciandos, principalmente da 
área de exatas quanto a temática abordada na 
disciplina de fundamentos sócio-históricos da 
educação. Nesse aspecto também nos incluímos 
pois iniciamos os estudos de fundamentos sócio-
históricos com o simples propósito de realizar 
mais uma disciplina obrigatória do currículo. 
Nunca pensaríamos de início que estaríamos 
escrevendo tal relato neste momento, por isso 
achamos prudente discorrer sobre a relevância 

que os temas estudados têm sobre a prática 
docente.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Fundamentos 
filosóficos. Formação de Professores. Pós-
modernidade.

ABSTRACT: This experience report derives 
from studies carried out in the Socio-Historical 
Philosophical Foundations of Education course, 
given in the second half of 2020 to students of the 
Licentiate Degree in Mathematics. In these terms, 
its main objective is to synthesize and socialize 
the themes dealt with throughout the course, 
exploring, in a reflexive way, their contributions 
to licentiates, future teachers. We believe that 
when reporting this experience, we trigger the 
selection of points and educational aspects 
that we obtained as learning in relation to the 
scope of the discipline more sharply. There are 
two main reasons for writing this report. First, a 
certain devaluation or even a prejudice, which we 
believe exists in some undergraduates, mainly in 
the area of ​​exact sciences, regarding the theme 
addressed in the discipline of socio-historical 
foundations of education. We are also included 
in this aspect, as we began studies of socio-
historical foundations with the simple purpose 
of carrying out yet another mandatory subject in 
the curriculum. We would never have thought at 
the outset that we would be writing such a report 
at this time, so we think it is prudent to discuss 
the relevance that the themes studied have on 
teaching practice.
KEYWORDS: Education. Philosophical 
foundations. Teacher training. Post-modernity.
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INTRODUÇÃO
Este relato de experiência deriva dos estudos realizados na disciplina Fundamentos 

Filosóficos Sócio-históricos da Educação, ministrada no segundo semestre de 2020 para 
discentes do curso de Licenciatura em Matemática. Nestes termos ele tem como objetivo 
principal sintetizar e socializar os temas tratados ao longo da disciplina explorando de modo 
reflexivo suas contribuições para os licenciandos, futuros professores. Acreditamos que ao 
relatar essa experiência acionamos com mais agudeza a seleção dos pontos e aspectos 
educacionais que obtivemos como aprendizagem em relação ao escopo da disciplina.

São duas as principais justificativas para a escrita deste relato. Primeiro uma certa 
desvalorização ou mesmo um preconceito, que acreditamos existir em alguns licenciandos, 
principalmente da área de exatas quanto a temática abordada na disciplina de fundamentos 
sócio-históricos da educação. Nesse aspecto também nos incluímos pois iniciamos os 
estudos de fundamentos sócio-históricos com o simples propósito de realizar mais uma 
disciplina obrigatória do currículo. Nunca pensaríamos de início que estaríamos escrevendo 
tal relato neste momento, por isso achamos prudente discorrer sobre a relevância que os 
temas estudados têm sobre a prática docente.

Seria, no entanto, irreal de nossa parte já afirmarmos com toda certeza que 
enxergamos claramente as contribuições de todos os fundamentos educacionais estudados 
em nossas vidas, ou práticas profissionais, após ter feito somente uma disciplina sobre 
esse assunto ao longo de nossa formação. Então como segundo ponto que nos motiva 
a redigir este relato está o fato de termos a possibilidade de expor e refletirmos de forma 
mais estruturada sobre os temas estudados na disciplina e como podem contribuir para a 
construção de nossa identidade docente. 

DESENVOLVIMENTO
Para produzir este relato duas atividades foram feitas: primeiro a revisão dos 

temas e de nossa trajetória na disciplina, depois buscamos relacionar estes elementos 
com nosso cotidiano e com a projeção de nossa atuação docente que cada dia se torna 
mais próxima. Por isso, textualmente o que apresentamos na sequência é uma espécie 
de síntese reflexiva. Para iniciar esse movimento partimos da ementa da disciplina 
Fundamentos Filosófico Sócio-históricos da Educação seus temas basais são:  A educação 
como processo social. Diferentes concepções de educação: a metafísica cristã (escola 
jesuítica); o liberalismo (escola nova); o positivismo (escola tecnicista); o marxismo e o 
pós-estruturalismo (tendências progressistas).

Ao longo dos encontros síncronos o estudo das diferentes correntes e pensamentos 
contribuíram para compreendermos melhor a educação atual já que ela se estabelece 
historicamente em ideias que foram sendo elaboradas pela filosofia, pela sociologia e 
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pela própria história e seus acontecimentos. Escolhas feitas porque pareciam ser essas 
elaborações as melhores para aquele período ou para determinados grupos.

Revisitaremos a partir de agora quatro temas chave estudados ao longo da disciplina 
de fundamentos e que enveredaram por diferentes concepções de educação: a) a metafísica 
cristã (escola jesuítica) estudado com auxílio dos textos A Pedagogia: teorias e práticas da 
antiguidade aos nossos dias (GAUTHIER; TARDIF, 2010) e A Matriz pedagógica jesuíta 
e a sistemática escolar moderna (ROSA, 2017); b) o liberalismo (escola nova) estudado 
com auxílio dos textos Liberalismos e educação. Ou por que o Brasil não podia ir além 
de Mandeville (FERRARO, 2009) e O que é Liberalismo (STEWART JUNIOR, 1995); c) o 
positivismo (escola tecnicista) com o auxílio das obras O que é positivismo (RIBEIRO,1994) 
e AMORIM (2016); d) o marxismo que estudamos utilizando como expediente principal a 
pesquisa.  

Após esse processo percebemos com mais clareza que todos influenciaram e 
ainda influenciam a educação como a conhecemos e vivemos hoje. Esses conhecimentos 
podem e devem ser assumidos como fonte para nossa própria atuação na medida em que 
alimentam nossa compreensão de educação, homem e mundo.

A metafísica cristã (base da escola jesuítica) se alastrou pelo mundo ocidental 
se tornando a religião do grande império romano a partir da conversão do Imperador 
Constantino e mais tarde pela imposição feita por Teodósio I durante o século IV. Como 
ressaltam Gauthier e Tardif (2010). Assim, a igreja foi em grande parte responsável pelo 
surgimento da escola e isso nos mostra o grau de sua influência. Segundo Rosa (2017) 
é dessa corrente que advém, por exemplo, a organização em turmas em nossas escolas. 
Que em nossa concepção tem reflexo no perfil idealizado dos professores de matemática 
(rigorosos e disciplinados), a forma gentil na comunicação com os alunos (que poderia ser 
mais assumida como elemento da didática). Percebemos agora como o método jesuítico 
inspira as aulas de ciências exatas (das quais se trata nossa área de atuação) onde 
geralmente são adotados métodos de ensino mais formais, que requerem um ambiente de 
sala de aula organizado, uma estrutura de planejamento de atividades e ações detalhadas 
entre outros pontos que lembram a organização estabelecida em documentos como a 
“Didática Magna”, principal guia da matriz pedagógica cristã. 

Certamente não estamos generalizando a ideia de que há nas aulas de exatas 
a predominância da metafísica ou mesmo criticando sua influência, ao contrário nos é 
interessante que a educação se preocupe com a questão das virtudes, valores, ética e 
atitudes que contribuem para a formação moral e social do ser humano.  É essa uma 
contribuição importante desse tema pois é preciso ainda mais assumir como elemento 
da docência a busca pelo desenvolvimento do respeito e da empatia. Assim como é 
importante o foco no aprendizado dos alunos, o estímulo à participação ativa nas aulas e o 
desenvolvimento de diversas atividades como aquelas que exercitam a oratória, o teatro, a 
emulação (que bem utilizada adiciona ludicidade e motivação). 
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Por outro lado, fazemos a leitura de que alguns pontos da educação jesuítica 
não parecem ser adaptáveis a educação atualmente como a aplicação de castigos e 
repreensões aos alunos “mal-comportados”, prática por vezes adotadas pelos jesuítas e 
educadores cristãos, mas que sabemos hoje são prejudiciais ao aprendizado dos alunos. 
Também a doutrinação religiosa, ponto chave da educação cristã, é impensável hoje (ainda 
que pareça algo concreto) devido ao respeito às diversidades de pensamento e religião 
que devem existir numa instituição de ensino que se diga laica. Finalmente, o incentivo a 
uma aprendizagem dos conteúdos pelo uso da mnemônica ou “decoreba” não deve ser a 
única via metodológica (talvez valha para os conteúdos factuais) pois leitura, interpretação, 
discussão, reflexão e compreensão das ideias também são atividades importantes no 
aprendizado de conteúdo. Como futuros professores de matemática endossamos a ideia 
de que mesmo em fórmulas matemáticas é necessário entender os conceitos envolvidos 
e as condições para se aplicar uma determinada fórmula, o que o aluno não conseguirá 
alcançar apenas decorando a fórmula. 

Quanto ao liberalismo, aprendemos que ele é uma doutrina política surgida no século 
XVII (em oposição ao absolutismo das monarquias da época) e que fundamentalmente 
defende a liberdade (social, política, religiosa etc.). Tem como o objetivo melhorar as 
condições de vida do ser humano, reduzindo a pobreza, a miséria e a desigualdade social 
(Stewart, 1995). Interessante perceber como as ideias liberais vão assumindo outras faces 
para se adequar ao Brasil, um país de origem escravocrata, monocultora e patriarcal. 
Por aqui o liberalismo claramente não assumiu para a educação a forma defendida pelo 
marquês de Condorcet (1747-1794) postulante da igualdade de oportunidades entre os 
seres humanos mas muito mais as ideias de Mandeville para quem uma população instruída 
era um risco à sociedade ou Adam Smith para quem as pessoas só deveriam receber o 
mínimo de instrução (Ferraro, 2009).

Ao privilegiarmos as pautas do liberalismo econômico (livre iniciativa, liberdade de 
contrato, livre concorrência) deixamos de lado atenção pelas questões liberais no campo 
político (liberdade de pensamento, liberdade de expressão) que alimentam a ideia de que a 
educação deve ser acessível para todos independentemente de classes sociais, religião ou 
privilégios. Deixamos de compreender que mesmo sob a chancela “liberal” o que devemos 
esperar é por uma escola pública gratuita, que não esteja a serviços de religiões ou classes. 
O liberalismo defende que a ascensão social reflita o nível de instrução do indivíduo e 
seu esforço pessoal e não de suas origens sociais. Contudo, no Brasil a estratificação 
nefasta da sociedade já impacta profundamente a possibilidade de cada um justamente 
pela desigualdade do acesso e qualidade à instrução.

Agora compreendemos melhor porque uma proposta liberal é um fundamento 
importante para a educação. Pensando no liberalismo político vemos ainda mais sentido 
nas defesas dessa doutrina contudo visualizamos que uma educação que se diga liberal não 
poderia estar apartada de uma reestruturação na própria sociedade desigual e excludente 
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e por conseguinte no sistema educacional, predominantemente tradicional pela influência 
cristã e naturalizador das diferenças. 

Tendo como expoentes Condorcet e Saint-Simon o positivismo surge no século das 
luzes (XVIII) com caráter revolucionário, contestando a ordem social vigente. É Comte quem 
assume o protagonismo dessa corrente de pensamento e são suas as ideias difundidas 
durante o século XX que chegam inclusive ao Brasil por via sobretudo dos militares. O que 
vemos como destaque do Positivismo é seu caráter conservador que depreende da crença 
de que a sociedade é regida por leis universais, responsáveis de forma natural e gradual 
pelo acesso ao progresso. 

O Positivismo opera com forte influência na educação brasileira, particularmente 
no início da República, o que fica evidenciado em reformas como a do ensino secundário 
efetivada por Benjamin Constant que traz fortes características dessa corrente como 
a defesa do ensino universal e laico, para todos. Há nessa corrente a visão de que a 
educação pode ser inclusive um meio de controle da sociedade além certamente de 
uma forma de planificação da estrutura social. A rigidez curricular, a supervalorização 
das hierarquias e regras também são vinculadas ao Positivismo. A lei dos três estados 
propostas por Comte parece ainda impactar nossas crenças sobre ensino e aprendizagem 
porque quando refletimos sobre ela vemos como nos baseamos na ideia pejorativa de 
um estado teológico em que tudo é consequência da ação de seres sobrenaturais, para 
conceber como ignorantes ou menos valiosos os saberes por exemplo dos povos do campo 
ou das comunidades tradicionais. Do mesmo modo é a inspiração na ideia de um estado 
metafísico que se caracteriza pela ideia de que todos os fenômenos são coordenados 
por forças abstratas, verdadeiras entidades que menosprezamos a abstração de nossos 
alunos, sua imaginação e valorizamos um estado positivo no qual o homem deixa de se 
preocupar com as explicações sobre o que ocorre ao seu redor para buscar grandes leis 
universais. Deixa-se de investir na compreensão de sua relação com o mundo e no mundo 
e assim os afasta do local, do imaginário, do subjetivo.

Daí decorre o fato de as escolas estarem muito preocupadas em ensinar conteúdos 
imutáveis e pouco em propor meios de atuação na sociedade. A escola está preocupada em 
ensinar os alunos do presente, de maneira aprimorada, aquilo que os alunos do passado 
também viram, parece acreditar que o Teorema de Pitágora precisa ser redescoberto por 
todos. Se questionar a um aluno qual a hipotenusa de um triângulo retângulo com catetos 6 
e 8, provavelmente ele rapidamente concluirá que a hipotenusa tem tamanho 10. Agora, se 
questionar, qual a distância percorrida por uma pessoa ao atravessar uma praça retangular 
com medidas 6 e 8 em diagonal, o aluno terá dificuldade em associar o conteúdo com a 
prática, procurando teoria e mais teoria sobre como resolver.  

Karl Marx fez no século XIX pela primeira vez na história com bases científicas 
(o método dialético) um estudo em profundidade sobre a sociedade, observando suas 
características gerais. É ele quem primeiro propôs a ideia de que a sociedade se divide 
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basicamente em duas classes sendo uma a burguesia (detentora dos meios de produção) 
e a proletária (detentora da própria força de trabalho). Em sua análise, a causa das 
desigualdades típicas e fundamentais para o capitalismo reside no fato de existirem pessoas 
com o domínio dos meios de produção (da tecnologia para produzir, do conhecimento, dos 
instrumentos e sobretudo terra) e existir o proletariado que tem apenas sua capacidade 
produtiva. Algo interessante tratado nos encontros síncronos foi a mais-valia, (absoluta 
e relativa) e consideramos, após as discussões feitas, que professores são os que mais 
sentem na pele essas formas de exploração por meio da constante incorporação de 
tecnologias dentro das aulas e salas buscando aumentar a produtividade sob argumento de 
estar melhorando a qualidade. Essa exploração além do impacto na qualidade e autonomia 
dos professores implica na redução de seu tempo com sua família, amigos, o que de algum 
modo para nós também amplia a própria alienação, um dos pontos fundamentais para a 
manutenção desse estado de exploração. 

Nos perturbou pensar em como a educação nos moldes capitalistas amplia a 
desumanização das pessoas, sempre preocupadas com a manutenção de seus empregos. 
Por exemplo, a ampliação da jornada de trabalho do professor, por consequência a 
ampliação do quantitativo de alunos que esse se relaciona, desencadeando uma maior 
preocupação com as horas trabalhadas, do que com o próprio aprendizado dos alunos.

CONCLUSÕES 
De início vimos os temas a serem explorados na disciplina de fundamentos da 

educação com certo preconceito, acreditando que pouco agregariam a nossa bagagem 
pedagógica enquanto professores de ciências exatas. Estudar tais aspectos que em nossa 
concepção inicial eram de um escopo das ciências humanas, o que acreditamos ser um 
pensamento recorrente de alunos de licenciaturas em exatas ao se deparar com disciplinas 
que abordam temas sociais e filosóficos como esta.

Tal concepção se acentua muito no fato de como futuros professores de matemática 
nos é muito comum pensar que precisamos apenas ter uma formação essencial em 
matemática, isto é, saber muito bem conceitos, definições, fórmulas…afinal, é matemática 
que, em tese, estritamente vamos ensinar, e na verdade teremos que lidar com algumas 
situações fora da matemática que precisaremos saber conviver.

Pensar ideias, correntes, doutrinas ou filosofias como as tratadas durante a disciplina 
(educação jesuítica, liberalismo, positivismo e marxismo) à luz do cenário atual foi um 
exercício fundamental para percebermos que educação atual é uma mescla das produções 
intelectuais filosóficas, sociológicas concebidas ao longo da história. Mais do que isso, a 
sociedade atual está inserida em muitos aspectos que se originaram a partir de muitas 
dessas correntes e tais influenciam o cotidiano e as relações, inclusive entre professores 
e alunos.
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Não conhecermos os fundamentos daquilo que fazemos (a educação) fragiliza a 
clareza de nossas proposições como professores e percebemos ao longo da disciplina 
como isso propiciou a exploração do trabalho do professor e serviu ora a Igreja-Estado, 
ora ao Estado. A despeito das condições impostas a partir de infindáveis obrigatoriedades 
de relatórios e burocracias ou da baixa remuneração houve sempre quem anunciasse 
melhores caminhos para a educação e deles devemos tomar conhecimento, para nos 
inspirar e pautar.

A síntese ao final da disciplina é que desse esforço de imaginar os ecos dos 
fundamentos dentro da sala de aula, em nossas crenças e expectativas começamos a 
embasar melhor nosso posicionamento sobre a sociedade e a educação, algo de suma 
importância para encaminharmos as decisões que serão concretizadas pela prática. Em 
outras palavras, a prática acontecerá com base no que pensamos sobre a sociedade e a 
educação e quanto menos pensarmos menos sentido e solidez ela terá.

Nós, que somos hoje alunos, consideramos após a disciplina o quão importante é ao 
futuro professor que comece ele mesmo a lançar suas bases, seus Fundamentos. E como 
futuros docente podemos expressar que elaborando nossas aprendizagens projetamos 
como fundamentos: a organização, a disciplina e os valores éticos e morais propostos na 
educação cristã; a liberdade de expressar ideias e pontos de vista da educação liberal; o 
apreço ao rigor científico e técnico dos positivistas; de Marx temos a luta pelos direitos, 
ao combate das desigualdades e a estratificação da sociedade em classes, e desejamos 
contribuir para o ensino como criador e facilitador de mobilidade entre as classes.
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